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Escaiprorio, Ferraria de Baixo n. 


Julgâmento do regicida Becker. 


Ds correspondencia judiciaria da «la- 
dependencia belga» traduzimos o julgamento 
do regicida Becker no tribunal dos jurados 
de Bade. 

Crémos que será lido com interesse, 
não só porque tracta de um criminoso e 
de um crime excepcional, mas tambem por 
que permitte a apreciação do caracter do 
regicida e do extravio a que o fanatismo 
politico póds levar a razão, “quando a exa- 
geração des ideias tira a estas quanto pos- 
sam ter de justas. 

O interesse ligado a este assumpto jus- 
tífica a preferencia que lhe damos, 


— na 


BrucasaL. 22 vE SETEMBRO. 


Nunca procurador geral convocou jury 
algum de Bade para uma sessão tão carre- 
gada de grandes crimes como aquella que 
vai ámanhã abrir-se perante o tribunal cri- 
minal do Circulo do Meio. À causa merece 
tanto mais reparo, que da pacifica Allema- 
nha é certamente esta bella e ditosa região 
aquella que de ordinsrio menos que fazer 
dá à justiço. O ducado de Bade não tem 
nem annaes criminaes, nem jornaes judicia- 
rios; não será este o maior elogio que se 
possa fazer das instituições e costumes d'es- 
te paiz? Ha circulos do ducado de Bade, 
o de Constança, por exemplo, em que, por 
falta de crimes, se succedem tres e quatro 
sessões sem que haja necessidade de appellar 
para o jury : é, pois, hoje por uma extra- 
nha mudança das cousas humanas, que tão 
graves accusações vão ser submettidas ao 
jury que ámanbã começará a funccionar. 
Todos os grandes jornaes da Europa es- 
tão aqui representados, e os ultimamente 
chegados são obrigados a procurar hospa- 
dagem em casas particulares, que para el- 
les se abrem hospitaleiramente. h 
O primeiro processo submettido ao jury 
será o de Oscar Becker, esse estudante de 
Leipzig, que, em 14 de julho ultimo, com- 
metlia contra o rei da Prussia, nos passeios 
de Lichteutal, em Bade, esse attentado que 
impressionou toda à Allemanha, e sobre cu- 
ja significação e alcance se fazem aqui in- 
terminaveis commentários. 
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-« Entre as oito e nove horas “da manhã, 
o reidava o seu passeio habitual de Bade 
a Lichtental, na alameda da direita para os 
pedestres, quando um ger que vinhas 
de Bade, passando ao lado dorei, o sau- 
dou respeitosamente. S. “M, passou adiante 
do mancebo, des aflcourára 2 pasto, e, 
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te deu-se logo a conhecer como um estu- 
dante de Leipzig, por nome Becker. A pis- 
tola de dous tiros, que servira para O as- 
sassinato e que elle lançára logo fóra, foi 
immediatamente encontrada no prado visi- 
nho e entregue, ao memo tempo que o as- 
sassino, ao poder da justiça. Verificou-se 
logo no proprio lugar do crime que a go- 
la do casaco de S. M. fôra atravessada por 
uma bala, que obliquamente e pela parte 
posterior tinha roçado-a cravata e produ- 
zido uma contusão no pescoço. Esta con- 
tusão, que felizmente não Leve consequen- 
cias de gravidade, necessitou de um trata- 
mento de alguns dias. O assassino entre- 
gou logo ao conde de Flemming ama car- 
teira, declarando-lhe que n'ella encontra- 
ria uma declaração em que explicava os 
motivos da sua acção. Effectivamente, uma 
carta encerrada n'esta carteira e assignada 
por Oscar Becker era concebida nos seguin- 
tes termos : 

« Resolvi a acção que vou commelter, 
« porque sou de parecer que Sua Magestade 
«o rei da Prossia, apesar do numerosos e 
« louvaveis esforços, não é capaz de vencer 
« os obstaculos que se oppoem á solução da 
« missão que, na sua qualidade de rei da 
« Prussia, deve cumprir para a unificação 
« da Allemanha. Bem o sei, muitos desco- 
« nhecerão a minha acção, outros hão-de 
« reproval-a ou achal-a até ridicula. Co- 
« nheço as tristes consequencias que a mi- 
« nha acção ha-de-ter para com a minha 
« pessoa, mas resta-mea esperança de que 
« ella terá uma influencia feliz para o fu- 
« turo da Allemanha. Finalmente, oxalá que 
«os allemães saiham de suas inuteis dis- 
« cussões e passem aos meios de acção. 


« Oscar Becker, estudante de direito 
em Leipzig. 


« Escripta em Bade em 13 de julho de 1861.» 


« O accussdo nasceu em Odessa a 18 
de junho de 1839. E” filho de Paulo Adão 
Becker, director do lyceu d'aquella cidade 
e conselheiro de Estado actual do impe- 
rador da Russia. Na Paschoa de 1859, di- 
ríigiu-se á umversidade de Leipzig, onde se 
matriculoa como estudante de direito e de 
sciencias administrativas. Sem relações de 
amisade com seus collegas, mettido com - 
sigo e como um original, o accusado be- 
beu na leitura mal digerida dos livros pe- 
rigosos o veneno das ideias que o levaram 
80 crime. 

« Já algumas semanas antes do atten- 
tado, elle se tinha occupado do modo de. 
o executar, é havia chegado, quasi oito dias 
antes da execução, 
pôr termo á retira do rei da Prussia 
por meio de um tir» de pistola. 

- — « Com este fim comprára em Leipzig 
um par de “pistolas d'algibeira', de dous 
canos, e as munições necessarias; exerci- 
tou-se a atiras por espaço de muitos dias, 
fez mesmo a acquisição de uns. oculos para 
fazer a pontaria. com mais certeza, e, fi- 
nalmente, procurou am retrato photogra- 
|phado do rei, à fim de melhor poder re- 
conhecêl-o. pras aa 
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mar-se da rei, 
direodto dis seus pise e de outras par- 
ar | ticulsridades. a 

« Na mesma tarde, ndisagodaris da Flor, 
onde elle se hospedára, escreveu a carta 
que acima foi citada; na manhã do dia se- 
guinte occópou-=se primeiro em carregar a 
bala forçada os dous canos de uma das 
a trazido. 

« Depois iu “mettido'a pistola car- 
«| regada no bolso da ilharga do seu paletot, 
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po os dous tiros na ão eso costas de 
S. M.; julgando alcançal-o mais seguramen- 
te n'este E e, efectivamente, verificou- 
se logo depois “do “attentádo que os dous 
| gang da arma morlifera estavam vasios e 
interiormente ennegrecidos pela polvora. 
| Osidous fulminantes tinham rebentado. Ne- 
o | nhuma das duas balas que haviam sido dis- 
paradas sobre Sua Magestade e que lhe roça- 
ram o pescoço, pudéram ser encontradas. Re- 
vistando-se o assassino, encontraram-se-lhe 
sinds 15 balas de chumbo e 20 fulminan- 
tes, e, além d'isso, no seu quarto da hos- 
pedaria, um maior numero de balas, a 
outra pistola e todos os utensilios neces- 
sarios para carregar e atirar. 

« Apesar das mais minuciosas indaga - 
ções ose pôde encontrar n nenhum cum- 
plice do: “crime do o accusado. Elle mesmo 
nega energicamente que “alguem tomasse 
qualquer parte no seu acto, e por differen- 
tes vezes, durante a instrucção do. proces- 
so, declarou que o pensamento de, matar o 
rei da Prussia não partira senão d'elle e 
chegára pouco a pouco a uma firme resolu- 
ção. Até ao fim da iastrucção, não mos- 
trou o menor arrependimento do seu cri- 
me, e, pelo contrário, deplorou que a sua 
tentativa fosse mal succedida, esforçando - 
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se por aflirmar que só tivera em vista um 


grande e nobre fim — s unidade da Allema- 
nha — e que, pela sua acção, só quizera 
exercer um effeito moral sobre a nação aslle- 
mãa fim de apressar esta união. 

«“A unica questão que se tornou duvi- 
dosa no decurso da instrueção foi saber se 
o accusado estava no completo gôzo de suas 
faculdades. Depois de minuciosas investiga- 
ções e observações, foi esta questão deci- 
dida aflirmativamente, porque, apesar de 
ser estranho o modo de viver do accusa- 
do, nunca n'elle se pôde descobrir o me- 
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nor vestígio de daqui de suas faculda- 
des intellectuaes. Elle mesmo affirma ter 
obrado com plena consciencia da pena em 
que o seu acto incorreria e com plena li. 
berdade de vontade. O seu procedimento, 
antes, durante e depois do acto, parece 
fornecer a mais evidente prova da veraci- 
dade de suas palavras... » 

Aqui o auto de accusação, que é verda- 
deiramente e mais completamente do que 
em França uma exposição minuciosa das 
pro vas resultantes da instrucção, enumera 
todos os documentos submeltidos ao tri- 
bunal de accusação, isto é, todas as peças da 
instrucção do processo, a saber: os depoi- 
mentos das testemunhas, os relatorios dos 
peritos. 

De todos estes documentos o mais im- 
portante é a declaração do rei. Daremos 
conhecimento d'estas peças á medida que 
se forem produzindo no debate oral. 

« O crime commettido pelo accusado, 
continúa o auto da accusação, consiste em 
que elle formou com premeditação o pro- 
jecto de matar S. M. El-Rei Guilherme ds 
Prussia, e que começou por pôr em execu- 
ção o assassinato projectado fazendo da sua 
parte tudo quanto era necessario para o cum- 
primento do seu projecto ; que só circuns- 
tancias independentes da sua vontade im- 
pediram a perpetração inteira do crime. O 
crime constitue, pois, uma tentativa comple- 
ta de homicidio e tal como a previram e 
puniram os art. 205, 901, 107 e 114 do 
Codigo Penal de Bade.» 

Notar-se-ha que Becker não é accusa- 
do do crime de alta traição, nem de at- 
tentado contra um membro da confede- 
ração germanica,o que lhe poderia acarre- 
tar a pena de morte. O rei é, comtudo, mem- 
bro da confederação , mas por um lado não 
era soberano no lugar em que o crime foi 
com mettido e por outro o Codigo Penal 
de Bade exige que o attentado commettido 
contra um membro da confederação tenha li- 
do por fim a mudança da constituição da 
confederação, o que recusaram admiltir o 
tribunal de accusação e o tribanal gran- 
ducal, de modo que não fica senão fazen- 
do carga a Becker uma tentativa comple- 
ta de homicídio contra uma pessoa qual- 
quer, crime a que, segundo o Codigo Pe- 
nal de Bsde, menos rigoroso que os Codi- 
gos belga e françez, não compete, o ma- 
ximo, senão a pena de 20 annos de prisão. 

Amanhã ás 8 horas. da manhã come- 
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Audiencia de 23 de setembro. 


Presidencia de M. Bohm. 


A's 7 horas abrem-se as portas ao pu- 
blico. Entre a multidão notamos muitas se- 


nhoras estrangeiras, e mm grande numero 


de estudantes, vindos de Leipzig, que se co- 
nheciam pelos . cabellos compridos e pelo 
seu bere vermelho. 

Na parte do pretorio reservada para as 


testemunhas, vêémos um, mancebo coberto 


com um gorro de. velludo: é o. irmão de 
Oscar Becker; tambem é estudante na es- 
chola: polytecinica de Dresda ; arco mui- 
tô commovido e muito. exaltade : é acom- 
panhado p por um dos tios do. secusado. 

— O aceusado é conduzido da prisão a pé|P 
por um unico. gendarme. E E" baixo, muito 
pallido e “parece doente. A À sua v “vista tem 
um olhar. fixo e ardente RM causa. des- 
confianças de loucura ou pelo menos dé 
uma singoler exaltação. Lança por todo o 
suditorio olhares curiosos e espantados, . 

“Os jornalistas que não pertencem á Al- 
lemanha admiram-se muito de vêr este tri- 
bunal, em que ninguem usa habitos talares, 
nem advogado, n nem m magistrado; toda a gen- 
lê, ldsa ipepça or geral, veste-casaca pre- 

e lenço branco. E' verdade que m'éste 
| pais 05 proprios padres não “trazem batina. 

“* Procede-se 4 chamada dos jurados, e 
estatue-se ácerca da escusa que dous ou 
tres fazem valer ; depois o presidente di- 
rige ao jury. algumas palavras : 

« Senhores: Vai ser-vos hoje submet- 
tido o conhecimento de um attentado que 
excitou uma universal indignação em todo 
este paiz, indignação bem nataral em pre- 
sença de um facto, que é uma vergonha 
para a Allemanha. Sentimos à necessidade 
de expressar publicamente os nossos sen- 
timentos de graças e agradecimentos á Pro- 
videncia, que tão milagrosamente salvou os 
dias de S. M. Na missão que a justiça vos 
confia hoje, tereis, não duvidamos, a fir- 
meza de um juiz e os sentimentos de pa- 
triotismo de um allemão. Julgando este 
desgraçado, sabereis não ouvir as paix des 
politicas para só vêr o facto.» 

O presidente ao réu. — O vosso nome ? 

O réu. — Guilherme Oscar Becker. 

P. — Onde nascestes? 

R. — Em Odessa, onde meu pai é di- 
rector do lyceu. 

P. — Já não tendes mãi? 

R. — Não, morreu. 

P. — Que idade tendes ? 

R. — Vinte e dous annos. 

P. — Sois estudante ? 

R. — Sim, em Leipzig, estudante do ter- 
ceiro anno de direito e de sciencias ad- 
ministrativas. 

Depois de ter procedido publicamente 
ás recusas do jury, o presidente recebe o 
juramento dos doze jurados que devem jul- 
gar Backer. A iórmula do juramento apro- 
rima-se at da nossa; só cada um se 
conserva de pé, em quanto presta o jura- 
mento. | 

Cada um dos jurados responde com a 
mão no coração: sÁnro, assim Deus me 
ajude.» 

As testemunhas são em nomero de 13. 
Tres peritos, dos quaes dous espingardeiros 
e um medico, devem ser ouvidos. Julga-se 
que a defeza pedirá ao tribunal-que sabmet- 
ta 40 jury a questão de saber se o réu está 
no uso das suas faculdades intellectunes. 

Pergunta-se tambem se o tribunal jul- 
gará que se póds submetter ao jury uma 
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tes do facto, visto que na legislação de Bade 
o jury nunca tem a inicialiva da concessão 
das circumstancias attenuantes, 

Depois das testemunhas serem conduzi- 
das para uma sala visinha, leu-se o auto de 
accusação; depois o presidente inlerroga o 
accusado. 

P. — Becker, explicai os motivos que 
vos levaram a commetter o attentado de que 
sois accusado. 

R. — Devo confessar-vos tudo, já que 
até aqui não tenho dito toda a verdade. O 
que vou dizer-vos talvez vos admire, mas 
espero fornecer-vos a prova de tudo o que 
hoje disser. 

Primeiro que tudo, foi o espectaculo do 
que se passa na Italia que me fez reflectir 
e pensar que a Allemanha, se quizesse, po- 
dia tambem chegar a uma unificação. Como 
me parece que está bem averiguado que 0 
altentado de Orsini, ainda que não altingia O 
fim do seu author, foia causa que determi- 
nou o ayrilio que o imperador dos francezes 
prestou á nação italiana, veio-me então a 
ideia de que, se pudésse determinar em Alle- 
manha um movimento semelhante ao que se 
effectuou na Italia, faria á patria allemã um 
notavel serviço. Não é verdade ter eu que- 
rido matar o rei da Prussia. Só quiz, pela 
simulação de um altentado, despertar o povo 
allemão, fazêl-o sahir do seu Ltorpor moral. 
Não queria mal ao rei da Prussia, e pensei 
mais tarde que simplesmemte a sua morte 
em nada mudaria a situação, pois que o prin- 
cipe real, que lhe succederia, é tão incapaz 
como elle de dirigir o movimento allemão. 

Não queria, pois, repito-o, senão comet- 
ter um simulacro de attentado, persuadido de 
que tambem assim trabalharia ulilmente 
para a unificação da Allemanha. 

P.— Dai-nos agora particularidades ácer- 
ca da execução do vosso projecto. 

R.— Foi quatro dias antes do attentado 
que parti de Leipzig, depois de ter comprado 
duas pistolas; só pareiem Francfort para es- 
perar a correspondencia dos trens. Logo que 
cheguei a Bade, indaguei do rei, da sua habi- 
tação e dos seus habitos, porque o não co- 
nhecis; vi-o pela primeira vez, na vespera 
do atentado, a 13, na occasião em que se 
apresentava á jrnella do palacio Mesmer. En- 
tão redigi o escripto que acharam na minha 
carteira, depois do que comecei a procurar 
uma occasião favoravel para executar o meu 
projecto, pois tinha-o tão firmemente resol- 
vido, que, se não tivesse encontrado o reida 
Prussia em Bade, teria ido talvez a Ostende, 
mesmo a Berlin ou a qualquer outra parte. 

O réu eutra então nes mais minuciosas 
particularidades para explicar, como se hou- 
ve. para experimentar as prrtoles no seu 
quarto, debaixo da cama, para à bafar o 
ruido da detonação. fa depois passear ” 
durante o passeio exercilava-se. em tirar a 
pistola « da algil ira o mais rapidamente pos- 
sivel, Todas estas circumstancias conta-as 
Becker com uma perfeita tranquillidade, 
absolutamente. como se trantasso “de um ne- 
gocio que lhe não era. 

- Depois, voltando ao ah que o dir |. 
gia, Becker r continúa assim : ttad “TR 

O que, eu. queria, sobretudo, era que 
ginsem pudése equivocar-se a respeito 
das minhas intenções, das minhas. ideias 

politicas. E” por isso que eu, deixava, no 
meu quarto, expostos com. uma certa 0s- 
tentação, os meus escriptos. politicos, e 
Machinvol, «0 PER «bre de 
Maghuataha «O Principe», que tinha enchido 
de notas; importa raro fectivamento . no 
mais alto gran qne os al mães se não equi- 
vocassem ácerca das minhas intenções pa- 
trioticas. : PR ob 

Depois de ter, por conseguinte,. tomado | 
todas as ss disposi ções, fui para a ala- 
méda A Lichtenthal, e À sabis que en- 
URIA, o rei, todas as manhãs... ins O 

«O sréu explica que se senton, n'um banco, 
que pôz os oculos para sa certificar que 
era rei. a cigd 

“odavia, quando vi o rei vir só, e em 
presença. da facilidade que eu tinha de atirar 
a este homem sem escolta, hesitei. Repu- 
gnava-me atirar assim a um homem sem 
defeza. Sentia-me enfraquecer, mas veio- 
me á lembrança Orsini. Pensei nas magni- 
ficas consequencias que tivera o seu atlen- 
tado, apesar de ter falhado o seu designio, 
Pensei n'esse homem, cuja morte tinha li- 
bertado a sua patria. Então tambem quiz 
fazer outro tanto pela minha patria, quiz 
tirar a Állemanha do seu somno, resusci- 
tal-a, regeneral-a, obrigando-a a sacudir 
um torpor funesto. Foi esta ideia que me 
dominou novamente... . 

Áqui o accusado desata em soluços e é 
obrigado a interromper-se. 


P, — Poderieis passsr a outra ordem de 
ideias. | 

R. com animação, mas com a voz en- 
trecortada por soluços. — Não, não, quero 
continuar. 

Trazem so réu um copo sun que 
elle bebe quast de um trago..., depois 
torna a fsllar de Orsini e da Italia, cujos 
destinos sonha para a patria allemã. 

Não quiz, pois, atirar com bala sobre o 
rei da Prossis, apesar de que, como tinha 
duas pistolas, é possivel que me enganasse 
e que pegasse na que estava carregada com 
bala, julgando que era a que estava só com 
polvora secca. Depois de ter atirado, veio- 
me á ideia que podia ter-me enganado, 
pelo couce que a pistola déra. Fiquei es- 
tupefacto. 

P. — Devo fazer-vos notar que essas 
explicações contradizem as que déstes na 
instrucção. 

R. —Sim, queria então morrer, que- 
ria ser declarado culpado de attentado con- 
tra a confederação germanica, mas hoje, 
que só sou accusado de tentativa de as- 
sassinio, já não tenho razão para vos oc- 
cultar a verdade, nem tambem interesse 
em vos fazer as declarações que hoje vos 
faço. Se vos digo tudo isto hoje, é por 
causa de minha fa:nilia, e apesar do ridi- 
culo em que isto me faz cabir.. 

P.— E' provavel que dissesses a ver- 


Os snrs. assiguantes gozam 25 p. e. de b benefício, “bem como as 
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dade na instrucção e que hoje obedeçaes 
a estranhas suggestões. Assim declarastes 
espontaneamente que, querendo matar o 
ret, vos exercitastes no tiro em Leipzig. 
Dissestes tambem que lamentaveis não ter 
um punhal, porque era uma arma mais 
segura. Provar- -Se-vos-ha que a contusão 
recebida no pescoço pelo rei da Prnssia não 
pôde ser feita senão por uma arma car- 
regada com bala. 

P. — Quando carregastes a pistola com 
que atirastes sobre o rei no passeio? 

R.— Foi na mesma manhã que a car- 
reguei, massó com polvora secca ; todavia, 
é possivel que a pistola já viesse carrega- 
da com bala de Leipzig. 

Passou-se ão depoimento das. testemu- 
nhas. 

O conde de Flemming, ministro do rei 
da Prussia em Carlsruhe, exprime-se assim: 

Havia alguns instantes que tinha en- 
contrado o rei na alamêda de Lichtenthal, 
quando ouvio ruido de uma detonação que 
mais me pareceu de um foguete ou a ex- 
plosão de uma peça d'artificio do que a 
detonação de um tiro da pistola. N'esse mo- 
mento não pensei que sealirára sobre o rei. 
Bem vi um mancebo, mas elle estava lão 
tranquillo que eu primeiro não suspeitei. Foi 
elle que me disse: «Sou eu que acabo de 
atirar ao rei». 

M. de Flemming elogia o sangue frio 
do rei, que quiz voltar a pé para o palacio 
apesar de se sentir ferido, pois que logo 
levára a mão ao pescoço. Assisti á primeira 
cura e pude ver que a ferida tinha a lar- 
gura de um florim. 

O escrivão lê a declaração escripta pelo 
proprio punho do rei da Prussia uma hora 
depois do attentado. O rei diz que notára 
esse mancebo que o linha cumprimentado 
d'um modo polido, mas affecinoso. 

Carl Schill, referendario, sjudou o con- 
de Flemming 3 prender o réu. 

M. Supple, procurador, apoderou-se do 
assassino, fel-o entrar n'oma carruagem ; 
o cocheiro assustado exigia antes de partir 
que se revistasse outra vez o réu, e foi ne- 
cessario satisfazer o desejo d'este cocheiro 
demasiadamente prudente. 

Brandi, proprietario do «Hotel do Nor- 
te», em Berlin, faz um depoimento apai- 
xonado, no qual não falla no accusado,sem 
o Lractar por canalha, nem do rei, sem lhe 
chamar o seu nobre senãor e amo. O con- 
de Hohenzollern, indignado, queria bater | 
no assassino, mas eu o dissuadi dizendo 
lhe: « Não. vos sujeis, conde, em bater 
n'esse infame canalha. » 
| Mad. Knoff, em Leipzig. Becker vivia 
em minha casa. Era um mancebo de um 
excellente comportasbento ; só. algumas : ve- 
Zzes nos contava cousas. extravagantes, e 

cansa va-se demasiadamente a estudar. 

Retirando-se, a testemunha troca com O 
accusado um. olhar affectuoso. | 

E' 1 hora. A audiencia continúa. 

| | a(s drum 
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INTERIOR. | 
Lisboa, 2 de oniubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto» |) 

Não temos novidades a dar, nema di- 
zer cousa algums ácerca de politica. A ex- 
posição do partido novo não deu nada. 
Nos circulos políticos nem sequer se falla 
já della. Só a «Revolução de Setembro», 
e este mesmo jornal, talvez porque não tem 
assumpto mais importante de que se oc- 
cupe, é que analysa aquelle documento. 
E, verdade seja dita, analysa-o bem. O 
seu artigo de hontem a semelhante res- 
peito começa pela seguints interrogação : 

« E'-nos licito saber o que é a exposi- 
ção do partido progressista-reformado? To- 
dos o perguntam e ninguem responde. » 

E efectivamente assim é. A' pergunta 
que faz a «Revolução», ou que, antes, ella 
repete, pois que é a que todos fazem, -Bmin- 
guem ainda respondeu. 

A exposição—diz o mencionado jofnal, 
na conclusão do dito seu artigo de hontem 
— não é um programma administrativo nem 
financeiro, nem mesmo político. Para ser 
am brado de opposição, continua o mesmo 
joraal, é essignado pelos mais bumildes mi- 
nisteriaes com todas as licenças do presi- 
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[do vissem soprar a. menor briza. 
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dente do conselho ; para ser um acto de 
ministerialismo é assignado por ardentes e 
esclarecidos opposicionistas; para ser um 
acto contra ajcolligação é feito pela colliga- 
ção historico- -regeneradora-cabralista; para 
ser filho de uma reunião de circumstancias 
é contrario á ideia capital que tende a ter- 
minar essas reuniões accidentaes. 

Dizo mesmo jornal de hontem, que lhe 
asseguram pessoss bem informadas, que 
à commissão de estudo para a proxima Ex- 
posição Universal de Londres será com- 
posta da seguinte maneira: 


CHIMICA 

Visconde de Villa Maior, professor da eschola po- 
litechnica.— (Productos chimicos; e materias- 
primeiras dos tres reinos, para as artes chi- 
micas.) 

S. Bettamio d'Almeida, professor do instituto in- 
dustrial. — (artes chimicas comprehendendo a 
tintursria e a estamparia, 

PHISICA E MECHANICA 

José Maria dz Ponte e Horta, professor da eschola 
polytechnica. — (Machinas, engenhos, e appare- 
lhos diversos. Material de transportes. 

Francisco da Fonseca Benevides, professor do 
instituto industrial. — (Producção e applicação 
do calor, da luz, e da electricidade.) 

José Mauricio Vieica, director da officina de ins- 
trumentos de precisão — (Instrumentos de pre- 
cisão, material para o ensino das sciencias, re- 
lojoaria. 

AGRICULTURA 


João d'Andrade Corvo, professor do instituto agri- 
cola. —(Productes agricolas e Riorestaes.) 
Ferreira Lapa, professor do instituto agricola. — 
(Artes agricolas, e preparações alimenticias.) 
Manoel José Ribeiro, professor do instituto agri- 
cola. — (Machinas agricolas, material agricola, 
engenharia rural.) 
MINAS 


João Maria Leilão, inspector geral das minas do 

reino. —(Productos mineraes; e metallurgia.) 
MARINHA 

Conde de Linhares, professor da eschola de cons- 
Lrucção e architectura naval. — (Materiaes, ins- 
trumentos, e modêlos de construcção naval. ] 

HYGIENE E MEDECINA. 

Dr. José Antonio Marques, presidente da socie- 
dade dss sciencias medicas de Lisboa. — Acon- 
dicionamentos hygienicos ; instrumentos e ap- 
parelhos de medicina e de cirurgia; productos 
Ppharmaceuticos.) 

ARTES D IMITAÇÃO. | 

Um professor da academia de bellas artes. — 
(Pintura) estatuaria, e architectura.) 

Um dos dous. professores -de desenho industrial 
4. Julio e de Carvalho, ou Thomaz Jo 
da Fonseca. — Desenho indus'rial comprehendo 
o desenho e gravura pera a estamparia.) | 

SECRETARIO DA COMMISSÃO. 

João Palha de Faria Lacerda, chefe da ni 
Lição de manufacturas. 

—— COMNISSARIO REGIO. | 

José Maria de Casal, Ribeiro, ex-ministro da fa- 
zenda. — [Encarregado de spresentar, n'um re- 
latorio geral, as conclusões economicas dos 
dados fornecidos pelos relatorios especisés sp 
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O consumo foi o seguinte: 
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56 gallões. . 
Continua o meu ter npo. oram mpito 
ais 
- O Tejo tem estado embravecido. O e 0- 

nista da «Nação» conga, com Psp, esp, 
rito o seguinte: . (4 

« O velho Tejo quiz h bontem, pregar uma 
peça ás banhistas de Lisboa. Quando as 
barcas e estavam. mais concorridas, começou 
elle a franzir o sobrolho, e as undas tor- 
nando-se então alterosas , açoutsram com 
furia as barcas. As banhistas, transidas de 
medo, não se alreviam, a vir, para terra; 
algumas mais afíoutas que entraram nos 
botes, Seniestasama não irem ás barcas quan- 
O pai 
das 
infelizes, e mandou alguma bonança, ain- 
da assim os botes não poderam. atracar ao 
caes das Columnas, e. tiveram de ir desem- 
barcar as banhistas “nas escades da ponte 
dos vapores, e todavia com grande difi- 
culdade. Não nos consta que houvesse des- 
graça 8 lamentar, e as bellas ficaram qui- 
tes pelo grande susto que apanharam. ». 

O snr. barão de Hortega nosso consal 
geral em Madrid obsequiou no dia 27 de 
setembro o ministro dos paizes baixos em 
Hespanha, com vm. Isutissimo jantar se- 
guido de uma brilhante soirée. Estes obse- 
quios tiveram lugar na magnifica casa de 
campo que o nosso illustre consul geral: tem 
no Carabunchel. O sor. go 
um dos convidados. q Omi 

Morreu aqui um bônem rico sem família 
que distribaiu toda a sua fortana em obras 
de csridade. Antonio Raphael ers 0 seu no- 
me. Cotneçoa a fazer fortuna pelo officio de 
caldeireiro. Com as suas economias e bom 
suecesso nos seus negocios, comprou predios 
elevando assim o seu rendimento, o qual foi 
convertendo tambem em espital. O sm. Ra- 
phael. enriquecia até pelo que deixava de 


mm 


gastar, pois que vivia com extrema parci- 
monia. Mas nem pela cara nem pelas obras 
na vida, podia alguem dizer que elle tunha 
bom coração. Parecia até indifferenta ou 1n- 
sensivel para os pobres. Todavia não era 
assim, O seu testamento que foi uma sur- 
preza para todos que conheceram o snr. Ra- 
phael é o mais evidente testepunho de que 
elle tinha uma alma bem formada. 


NOTICIARIO 


Expediente. — Esperavamos poder já 
hoje dar folha inteira 805 snrs. assignan- 
tes, porém por maior diligencia que se te- 
nha empregado, não foi possivel pôr o pré: 
lo mechanico em estado de funccionar para 

| aliragem de hoje, e será provavel que para 
gmanhã mesmo ainda tenhamos de nos ser- 
vir do prélo pequeno. Julgamos porém que 
o impedimento não se prolongará por mais 
tempo. 

“Contamos com a indolgencia dos snrs. 
assignantes, que opportunamente serão in- 
demnisados da falta que agora soffrem. 

2.º de Dezembro. — Recebemos 

hoje o manifesto que a commissão eleita 
em Lisboa para indicsr o melhor modo de 
se selemnisar o dia 1.º de dezembro, di- 
rige ao paiz, bem como a circular que o 
acompanha. Apressamo-nos a dar conheci- 
mento sos leitores d'este importante docu- 
mento, em que se propõe um alvitre que 
não póde deixar de merecer a aceitação pu- 
blica. : 


CIRCULAR. : 

A commissão eleita em Lisboa para re- 
gular o modo por que se ba-de celebrar 
n'esta capital O anniversario do memoravel 
dia 1 de Dezembro de 1640), decidiu sem 
discrepancia, que as usuaes demonstrações 
de regosijo publico, os festejos ruidosos 
que promovem ajuntamentos, é excitar ma- 
nifestações ás vezes imprudentes, não con- 
diziam coma gravidade e sizudeza que de- 
ve ler a commemoração d'este anniversa- 
rio nacional; tanto assim que os proprios 
restauradores da nossa independencia, se 
limitaram a celebral-o e perpetual-o com 
a solemnidade religiosa d'acção de graças 
ao supremo Arbitro do destino das nações; 
voto esto que nós, como seus descenden- 
tes e catholicos, devemos cumprir, sollici- 
tando que se observe em todas as paro- 
chias da monarchia. 

Além d'este dever religioso, todos os 
testemunhos perennes da nossa gratidão 
prestados á memoria dos libertadores do 
reino, serão bem cabidos n'esse dia, ex- 
cepto os ephemeros, que embora alegrem 
o animo, não deixam na memoria do po- 
vo a recordação permanente d'este grande 
feito de patriotismo, o mais audacioso de 
que ha memoria na historia universal. 

Pelo que, resolveu a Commissão : 

4.º Que o «Te-Deum» iostituido pelos 
restauradores da independencia de Portu- 
gal em 1640, e que ainda annualmente se 
canta na Sé de Lisboa, seja este anno ce- 
lebrado com a maxima solemnidade- 

2.º — Que n'esse dis, e na frente do pa- 
Jacio dos condes de Almada, onde sereu- 
niram e conspiraram os authores da gloriosa 
revolução de 1640, se levante um padrão 
em que se gravem e perpetuem os seus no- 
mes, -com a seguinte inscripção: Ãos RES- 
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3.º — Que se publique, tambem n'esse 
dia, um compendio da historia de tão pa- 
trinticça e legitima revolução, para ser dis- 
tribuido gratuitamente pelas escholas pu- 
Micas do reino, e generalisado pelo povo, 
com o intuito de lhe inflammar o amor e 
zelo da independencia nacional, cuja res- 
tauração e manutenção tanto custou a nos- 
sos arós. eso pós ca ren dad be 
“04º Que estas deliberações se com- 
muniquem ás Commissões já instituídas, e 
ás que se houverem de crear, a fim de que 
todas concorram para a unidade desta ma- 
nifestação n cional. do? bem . Db q ma o 
Não cabendo no tempo que decorre até 
ão proximo dia 1 de dezembro, adoptar ou- 
tros alvitres que foram propostos á Com- 
missão Central, decidiu-se que ficassem re- 
servados para opportunamente se lhes dar 
O Maçã qasdirao sorrir E rente 
” Lisboa 30 de setembro de 1861. | 
“O presidente, Antonio Esteves de Car- 
valho — Os secretarios À João Ricardo Cor- 


deiro Junior, Pedro Wenceslau de Brito 
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“A commissão eleita pelos cidadãos lis- 
bonenses que se reuniram no historico pa- 
Iscio dos condes de Almada, para prescre- 
ver o modo por que na capital se ha-de dar 
maior solemnidade so anniversario da revo- 
lução de 1640, que restituiu a Portugal os 
fóros de nação independente, de que fôra 
esbulhada por Felippe Il de Castella em 
1580, julgou conveniente, antes de tômar 
qualquer arbitrio, expor aos seus eleitores 
€ à tudo o reino, a interpretação que dá 
so mandato com que foi honrada, deri- 
vando essa interpretação, não só des ter- 
mos em que elle é concebido, mas tambem 
do pensamento que attribue ao povo por- 
tuguez , na commemoração solemne, que 
tanto em Lisbóa como noutras terras do 
reino, deliberou fazer no dia primeiro de 
dezembro proximo. | Aid 
-— O povo portuguez, seguro da sua exis- 
tencia nscional, e conscio dos imprescri- 
ptiveis direitos em que ella assenta, sem 
ter esquecido as herojcas acções com que 
seus antepassados conquistaram e mantive- 
ram s independencia da patria, havia quasi 
apagado, pelo seu caracter humano e pa- 
cifico, a recordação publica de cruentas pe- 
lejas, que foram mais um desengano, en- 
tre tantos que a historia accumula, de que 
a força e ambição, por si sós, não logra- 
ram no mundo triumphos duradouros. 
gs Depois que a Hespanha perdeu Porta- 
gal, por essa lei immutavel, que em dif- 
ferentes periodos, mas com o mesmo rigor, 
tem posto por terra todos os senhorios crea- 
dos sómente pela violencia, os dous povos 
da Peninsula, constituídos em nacionalida- 
des separadas, tem corrido a mesma sor- 
te, tanto nas contendas internas, como na 
grande lucta européa, em que batalharam 
pelo mesmo principio, -alcançando dos sous 
triumphos, não a sujeição de um ao ou- 
tro, mas a independencia de ambos. 

o À França, com inteira abnegação, de- 
poz no archivo das suas glórias milifares 
o mappa das conquistas que fizera; e, con- 
vencida de que a sorle das armas fôra a 
sentença da rasão e da justiça, nem hoje, 
que tao crescida está em poder, e tão vol- 


tada ás suas recordações guerreiras, se jul- 
ca com direito aos domínios que perdeu, 
nem tão pouco se mostra propensa a em- 
pregar os seus exercitos para OS reeonquis- 
tar á face da Europa. 

A Hespanha, seguindo este exemplo, 
não se humilha; antes fóra mais para lhe 
estranhar a ella o intento ds. avassallar 
Portugal, do que á França o designio de 
retomar os estados que outr'ora formaram 
o seu ephemero e revolto imperio. 

À dominação estrangeira gera sempre 
rancores que se transmittem de geração a 
geração, e que só o decurso do tempo póde 
apagar; sobretudo quando esse dominio 
pesou duramente sobre uma nação altiva 
e generosa. 

Ha quasi tres seculos que nossos avós 
cahiram na, servidão estranha. A Providen- 
cia punia talvez com esse castigo uma epo- 
cha de lastimosa decadencia moral. Ses- 
senta annos de opressão reanimaram, pela 
dôr da crueis padecimentos, as virtudes pu- 
blicas esmorecidas, e os brios heroicos de 
um povo de soldados. À gente porlugueza 
quebrou então o jugo, e combateu. Deus 
abençoou os seus esforços. Suppunham que 
Portugal se ia dissolvendo no tumalo: e 
elle, como Lazaro, ergueu-se á voz do Se- 
nhor | 

A lucta foi longa, e ainda hoje, n esta 
terra da patria, que é santa para nós, como 
esperamos que o seja para nossos netos, 
ha vestígios do que nos custou a indepen- 
cia e a liberdade. 

A geração que combateu, a geração que 
lavrou com sarfígus o seu testamento poli- 
tico nos campos de batalha, ou nos muros 
rotos das povoações incendiadas, legou aos 
filhos uma herança de odio vingativo. Aquel- 
les tempos não eram como estes nossos: 
e que o fossem, se essa ruim paixão póde 
ter desculpa, é quando se enraiza no co- 
ração do que é ou do que foi servo con- 
tra Os seus oppressores. 

Os annos volveram, a civilisação cami- 
nhou; a razão publica esclareceu-se: e 
d'esses rancores antigos não restava, entre 
o nosso povo, senão uma desconfiança que 
tinha a sua plena justificação na historia. 
O que fôra odio implacavel, e depois re- 
pnguancia tenaz, começou a converter-se, 
entre as classes mais cultas, numa sym- 
pathia propria de bons visinhos, e digna 
de povos civilisados e christãos. 

Infelizmente, houve quem tomasse esta 
transformação, que não é mais que indi- 
cio de progresso e de brandura nos cos- 
tumes, como symptoma de indiferença pela 
prepria nacionalidade. Houve quem pen- 
sasse, que seguindo o exemplo do nosso 
velho alliado dos tempos heroicos, o guer- 
reiro Aragão, cujo elmo de bronze, dou- 
rado pelo sol de cem batalhas, jaz cahido 
ao lado do leão de Castella, não nos re- 
pugnaria vêr enxerir as quinas a um canto 


“ido escudo hespanhol! Era um d'aquelles 


equivocos que fazem sorrir mudamente ; 
mas n'este caso a mudez interpretou-se 
como indifferença, talvez como approvação. 

Parte da imprensa periodica de Madrid 
suppôz que havia em Portugal quem esti- 
vesso enfadado de ser portuguez; e insi- 
nuou, que se nos unissemos á Hespanha, 
podiamos realisar altas phantasias de po- 


der e engrandecimento, de que uma nação |- 


não precisa para ser feliz, nem aproveitar 
mais á civilisação commum , para a qual 
todos os Estados, pequenos e grandes, po- 
dem concorrer. . | Ú | 
Porque deixamos passar sem contesta- 
ção esses devaneios, pouco faltou para que 
tudo quanto constitue o nervo de uma na- 
ção, que os representantes de todas as acti- 
vidádes d'esta terra, os representantes da 
imprensa, da tribuna, da propriedade, do 
capital, do commercio, da milícia, do sa- 


tados Ada EM cal Tod Rsliadeiro | 


1580. 
- Estas dissertações da imprensa interes- 
sada, e por isso incompetente, passaram as 
raias da Peninsula e acharam ecco n'outra 
imprensa além dos Pyrineos, que tem a seu 
favor a presumpção de imparcialidade. Não 
affirmamos que o facto fosse fortuito é gra- 
tuito; o que sabemos só, é que a poesia 
tornou-se doutrina, a utopia systema e que 
depois d'isto não é permittido o sicilencio. 
"  Precisavamos, portanto, expôr claramen- 
te a opinião unanime do povo porluguez, 
e assegurar aos homens e aos governos que 
se interessam no melhor regimento da fa- 
milia europés, que é animo e deliberação 
nossa, defender a integridade do territorio 
que possuimos, não acceitando aggregações 
incongruentes com o carscter e tradições na- 
cionses, e que nos empenhamos quanto ca- 
be em nossas faculdades, e nol-o permit- 
tem os obstaculos da governação que to- 
dos os povos téem encontrado nos aperfei- 
coamentos sociaes, por sermos dignos de 
fazer parceria com as pagões civilisadas, tan- 
to pelos nossos feitos passados, como pela 
nossa vida contemporanea. 
Nenhuma razão politica, moral ou eco- 
nomica, em beneficio commum da Europa, 
exige que Portugal e Hespanha formem um 
só Estado ; e o direito publico europeu, re- 
conhecendo n'estes ultimos tempos, para 
todas as annexações e transacções politicas, 
como condição indispensavel, a vontade 
manifesta dos povos, não permitte que se 
constranja uma nação, por mais pequena 
queseja, a abdicar o seu nome,o seu pas- 
sado, a sua autonomia. 

Portugal, avivando e celebrando com 
mais solemnidade o-anniversario da recon- 
quista da sua independencia em 1640, nem 
pretende ferir o pundonor da briosa nação 
hespanhola, nossa amiga e alliada, nem re- 
suscitar os odios que outrora inimisaram 
os dous povos convisinhos. 

Não quer reptal-a. Não leva a mão á 
espada. Unicamente aponta para o seu di- 
reito, e diz á Europa que está decidido a 
defendel-o. j 

Nenhum outro motivo inspirou aos por- 
tuguezes & ideia de manifestar o seu patrio- 
tismo, determinando sem insinuação nem 
concerto prévio, ma capital, nas provincias, 
em cidades e aldeias, repor na memoria 
nacional, com a devida solemanidsde, o an- 
niversarlo da restauração da nossa indepen- 
dencia em 1640. 

- O modo mais adequado de celebrar este 
anniversario, pareceu-nos ser aquelle mes- 
mo que estabeleceram os nossos libertado- 
res, com -o addicionamento que a nossa 
gratidão lhes deve. 

Na cireular que junta com este mani- 
festo dirigimos ás commissões já instituidas 
e ás que se houverem de crear, vão in- 
dicados os alvitres que adoptamos. 

O sentimento publico, assim como se 
moveu, de per si, a esta manifestação, ha-de 


ot 


— e 


Ma. 


realisal-a com sigudeza, sem ostentações Desgraça. — Manos! Alcofra, filho de | 
vãs, e com a cifumspeção qua demanda! Antonio aleofra, segando conta o «Lampeão 
tal solemnidade.. das Provincias» jornal d'Aveiros dinigiu-se 

Lisboa, 25 d'agosto de 1861. com dous companheiros ao lugar do Raivo, 

Alexandrê Herculano — Anselmo José|no concelho d'Agaeda, onde ia receber um 
Braamcsmp--Antonio Esteves de Carvalho | dinheiro. Chegando ao sitio do Lameiro Lar- 
— Dr. Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de | go, cahiu, e com tal infelicidade, que, dis- 
Abreu— Antonio José Marques Leal—Anto-| parando-se-lhe uma arma de fogo, o feriu 
nio José Pereira Serzedello Junior —Anto-| tão gravemente, que só durou 6 horas, 


nio da Silva Tullio—Ayres de Sá Nogueira 
—Conde de Almada —Conde de Redondo 
— Custodio Firmo Rodrigues — Domingos 
Ferreira Pinto Bastos— Feliciano de Andra- 
de Moura-—Francisco Vieira da Silva—In- 


Nova ponte. — Os trabalhos para à 
construcção d'uma ponte de ferro, que tem 
de ser lançada sobre o Mondego para o ca- 
minho de ferro do norte já começaram. 

Instauraram-se estes trabalhos dentro 


nocencio Francisco da Silva—Jacintho Au-| do Salgueiral no porto da Pedra. 


gusto de Freitas Oliveira— João José Bar- 


boza Marreca—João Daniel de Sines—Jvão | de Recife» de 14 d 


| 


Grande catastrophe. — O «Diario 
e selembro publicou o 


Luiz de Moraes Mantas—João Ricardo Cor-| seguinte : 


deiro Junior— Joaquim Antonio Gonçalves 
Teixeira— Joaquim José Pereira Guimarães 
— José Cesar Ginrian—José Estevão Coelho 
de Magalhães—José Joaquim Alves Chaves 
— José Maria Chaves — José Maria Frazão 
— José Maria da Silva e Albuquerque—do- 
sé Mauricio Velloso — José do Nascimento 
Gonçalves Corrêa — José da Silva Mendes 
Leal Junior—Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va— Luiz de Castro Guimarães—Luiz Filip- 
pe Leite —Loiz Telles de Mello — Luiz de 
Vasconcellos de Azevedo e Silva — Manoel 
Coelho Torrezão—Manoel de Jesus Coelho 
— Pedro Wenceslau de Brito Aranha — D. 
Sebastião Maldonado. 

Gremios. — Hontem reuniram-se na 
casa da camara as classes de caixeiros de 
balcão, incluindo os chamados marçanos, 
polieiros e violeiros para se constituirem 
um gremio e nomearem os seus respectivos 
presidentes. 

Os caixeiros, reunidos em numero de 
[4 nomearam pars seu presidente o snr. 
Antonio José d'Abreu Guimarães. 

Em seguida nomearam para seus pro- 
curadores os snrs. Antonio José Barbosa e 
Francisco Pereira Lobo, e para classificado- 
res os sunrs. Antonio Narciso de Azevedo 
Magalhães, André Avelino Lopes Guimarães, 
Custodio José de Azevedo Machade e João 
Antonio Peixoto Guimarães. 

A classe dos polieiros que se reuniu em 
numero de 7 nomeou para seu presidente 
o snr. Antonio José Coelho. 

Os vidraceiros reunidos em numero de 
1 nomearam para seu presidente o snr. Joa- 
quim José da Canha. 

Os emprezarios de fundições de ferro, 
bronze etc, não se reuniram em numero 
sufficiente para formarem gremio e ficaram 
por isso esperados para hoje. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 708000 para ci- 
ma na extracção que hontem teve logar fo- 
ram os dos numeros seguintes: 

Namero 1348 com 8:0008000. 

Numero 3927 com 1:0003000. 

Numerô 4136 com 6008000. 

Numero 1018 com 5008000. 

Numeros 2535 e 2490 com 3008000 ca- 


um. 
Numeros 3158, 3934 e 1052 com 2008 
cada um. 

Numeros 1744, 3874, 842, 429, 411, 
413, 3399, 2182, 217, 1410, 12, 922, 3609, 
3102, 2091 e 3453 com 1008000 cada um. 
“Numero 3994 com 708000. 

Desgraças — Ante-hontem , pelas 3 
horas da tarde, estando sobre o arco da 
capella mór da igreja da Trindade o pedreiro 
Ignacio da Silva, cahiu abaixo, e fracturou 
a cabeça em diversas partes. Foi logo con- 
duzido para o hospital da Ordem, onde 
expirou um quarto de hora depois. Era 
natural de Grijó, casado e deixou tres filhos. 

“O cartorario da Ordem o snr. Mengo 

promoveu uma súbscripção a favor da viuva 
e filhos do infeliz. A subscripção estava 
hontem em 338600 réis. 
A's 7 da noite do mesmo dia uma an. 
ciãá de 87 amnos, que tinha mudado para 
uma casa da rua do Corpo da Guarda, an- 
dando com uma candeia a examinar a casa 
aproximou-se da sacada do 1.º andar que 
não tinha parapeito e cabindo á rua ficou 
em tal estado qua só viveu duashoras. 
Foi dia fatal! as dt 


* Veterano portuguez.—Ha na rua 
do Heroismo uma misera habitação, que 
tem o n.º 272 (antiga rua 29 de Setem- 
bro). Existe alli, porque já mal póde di- 
zer-se que vive, José Antonio Brandão, 
que, vergado ao [eso de 89 annos de tra- 
balhos e penurias, e, ainda para maior 
mal, privado ha pouco da santa e velha 
companheira da sua vida attribulada, que 
o antecedêra no caminho da eternidade, 
soffte todas as amarguras e transes da mi- 
ga PSSUNDIOO EV a | no ogrei 
E José Antonio Brandão é um soldado 
veterano que verteu muito sangue na de- 
feza da patria, que o deixa agora tão de- 
samparado no ultimo termo do derradeiro 
quartel da vida |! | 

- A patria é sempre ingrata para com os 
seus melhores filhos! 

Quando, ao tempo da 1.º invasão fran- 
ceza, o então bispo do Porto, reunindo em 
suas mãos o governo militar, chamou ás 
armas os que as podiam tomar em defeza 
da nação, José Antonio Brandão, natural 
da freguezia de Santo Ildefonso, d'esta ci- 
dade, pertencia já ao regimento n.º 18, 
onde assentára praça aos 18 annos de idade. 

Passou depois para a Legião Lusitana 
e nesta tomou parte na batalha do Bus- 
saco. - 

Sendo posteriormente dissolvida a Le- 
gião, passou para caçadores n.º 7, e n'esle 
batalhão tomou parte no assalto e tomada 
da Praça de Badajoz, onde recebeu um 
leve ferimento na cabeça. 

Com a sua brigada, composta dos re- 
gimentos de infanteria 11 e 23 e caçadores 
7, fez toda a memoravel guerra peninsu- 
lar e pelejou as grandes batalhas que en- 
tão se deram. 

Foi segunda vez ferido gravemente na 
perna| direita, no combate de Salamanca, é 
ainda uma terceira vez, na mão direita, em 
batalha pelejada junto dos Pyrenéus. 

Teve por unico galardão de tantos ser- 
viços a medalha de prata que condecorou 
o peito dos valentes - d'aquellas gloriosas 
campanhas, sendo mandado para a compa. 
panhia de veteranos do castello da Foz lo- 
go que acabou a guerra, que o deixára alei- 
jado. 

Conta q pobre, velho e enfermo vetle- 
rano 60 annos de serviço, e se pessoas com- 
passivas se não apressarem de o soccorrer, 
acabará abandonado e á mingoa, podendo 
na hora extrema dizer, como o veterano 
do snr. Palmeirim : | 


da 


« Morreu esquecido, morreu deslembrado, 
Quem fôra soldado valente e leal, 

Quem déra o seu sangue por vêr resgatado, 
O sólo opprimido do seu Portugal. » 


« O brigue de guerra «Beberibe», en- 
trado hontem do Rio de Janeiro, lraz a 
tristissima noticia de haver sido destrni- 
da a cidade de Campos, na provincia do 
Rio de Janeiro, por um terrivel terremoto 
cujo estrondo se ouviu até em Cantagallo. 

« O vapor «Cruzeiro do Sul», que se 
espera de hoje até amanhã, nos trará -as 
particularidades d'esta desgraça, que não 
póde deixar de contristar a todo o-cora- 
ção brazileiro. 

« E o primeiro acontecimento d'este 
genero que o paiz tem a lastimar. Perde- 
ram-se muitas vidas. » 


— — a cum 


CORRESPONDENCIA 


Snr. redactor. 


Na apreciação que se fez da nossa casa, no 
seu jornal do 1.º do corrente, não se menoscabou 
o credito de alguem, nem foi desconceituado o 
retroz do snr. José Marçal Brandão; o que alli se 


mostrou com verdade e sem exaggeração, foi 0 | E | + 


movimento da nossa casas e a genuma qualidade 
do nosso retroz, comprovado tudo” pelos nossos 
livros e outros documentos, que de bom-grado 
exhibiremos a qualquer pessoa que esteja em du- 
vida. A asserção do snr. Jeronimo de Oliveira e 
Silva, publicada no jornal de hontem, de que o re- 
troz do snr. Marçal Brandão fôra vendido no Bra- 
zil por mais 500 réis que o nosso, nada prova, por- 
que a venda de qualquer genero está dependente 
das circumstancias do mercado, occasião e das 
ordens que se dão, sem que o genero sofira des- 
credito de ser vendido por mais ou por menos. 
Como justificação do que avançamos, e para ser 
rebalida qualquer illacção que se queira tirar, 
temos em nosso poder documentos com os quaes 
podêmos provar que no mez de agosto proximo 
passado foi vendido no Rio de Janeiro retroz do 
snr. Marçal Brandão por preço inferior ao do 
nosso e com uma diferença ainda mais sensi- 
vel do que aquella indicada pelo snr. Jeronimo. 

Omittimos por delicadeza o nome"da casa do 
Rio que feza venda, mas possuimos a conta ori- 
ginal, com o recibo que faremos vêr parlicular- 
mente a qualquer pessoa, com as contas de venda 
do nosso retroz, realisada na mesma occasião. 
Respeitamos muito o snr. José Marcal Brandão e 
todos os nossos collegas, e não precisamos, nem 
é do nosso caracter desconceiluar o retroz dos 
outros para acreditar o nosso, porque trabalhan- 
do esta casa n'este artigo ha perto de 70 annos, — 
desde que o snr. Peres Pai a estabelecêra, — e 
sempre com uma reputação sem mancha, é este 
um periodo mais que suficiente para que a nossa 
casa esteja bem conhecida e apreciada, tanto n'es- 
te paiz como no estrangeiro. 

Rogamos-lhe' a inserção destas linhas, pelo 
que desde já nos confessamos summamente gratos. 

De V. etc. | 
Antonio José Peres da Silva & Alves. 
Porto 4 de outubro de 1861. 
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Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


NAPOLES 25. — 0 jornal «Nszionale» repro- 
duz uma carta do general CGialdini ae conselho 
provincial d'Aquila, em que diz : 

« Uma seita má havia preparado a ruina da 
unidade italiana. Quende vim, vi-me na necessi- 
dade de desenvolver uma repressão vigorosa. 
Agora esta seita cessou de existir. Renasce a con- 


fiança e pode-se insugurar uma epecha favora-| 


vel ao desenvolvimento daslivres forças da nação » 
Cipriana, com o seu bando, percorre os mon- 
tes Avella. 1; q9dosd 1658 
VIENNA 27. — Ragusa idem. — Os insurgen- 
tes de Banjani atacaram Gatzo. Omer-pachá, 
com dois batalhões, retirou-se para Bilechia. (<s 
insurgentes incendiaram tres aldeias, mataram 


7 turcos, 2 mulheres e roubaram um rebanho |: 


de 400 csbecas. A guarnição de Trebigne rece- 
beu ordem de marchar sobre Bilechia. Os in- 
surgentes introduziram cinco peças em Sultoria. 
Espera-se por um proximo ataque da parte dos 


turcos. | | 

PESTH 26. —0s empregados d'alfandega con- 
fiscaram tabaco de contrabando; a mulher: que 
denunciára o facto foi objecto do furor do povo. 
Os gendarmes e os militares que acudiram para 
a proteger foram recebidos por assobios e gritos. 
Tendo os soldados feito uso das armas, muitas 
pessoas foram feridas. | RS, O 

LONDRES 27.— 0 «Morning Post» dá um des- 
mentido & €<Patrie» que negou a expedição naval 
ao Mexico; repete que o tratado a este respeito 
será proximamente assignado ebire a França, a 
Inglaterra e a. Hespanha, que decidiram essa 
expedição. 4 » predio. 

TURIN 27. — A «Unitá Italiana» jornal de 
Mazzini, publica uma carta d'este escripta no 
mesmo sentido revolucionario que as anteriores, 
e recorda ao seu partido que Roma e Veneza são 
o indispensavel complemento da unidade italiana. 

VIENNA 27. — Parece que o director da policia 
de Varsovia incorreu no desagrado do imperador, 
que ordenou a sus substituição. 

PARIZ 27.—0 imperador enviou ordens para 
todos os portos de França, para que estejam pre- 
paradas para cumprir immediatamente as ordens 
que se lhes enviarem as forças navaes, que em 
união das de Hespanha e Inglaterra deverão ope- 
rar no Mexico. 

ROMA 27. — No consistorio celebrado hcje 
foram nomeados seis cardeaes, entre os quaes 
figuram os arcebispos de Compostela e Burgos. 

Falleceu o patriarcha de Veneza. 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 2 de 


outubro... .cescssser ccessa co. 15:0438065 
Idem no dia 3.....0-ccc-cccoro . 7:0438860 
22:086$925 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
OUTUBRO, JS. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Ferreira Borges, 
S. M. Sampaio, 30 barricas cem nozes e 75 cai- 
xões com cebolas; F. J. T. de Magalhães, 1 caixão 
com vol. diversos; Gomes Sá & Leal, 20 saccos 
com feijões; A. R. Carneiro Guerra, 20 ditos com 
ditos; W. S. Guimarães, 4 caixões com doce secco; 
F. J. da Silva Ayres, 3 caixoes com vinho engar- 
rafado. am 

IDEM. — Na barea Tamega, A. M. R. Leão, 2 
caixões com raizes. 

IDEM. — Na barca Cruz 5.º, M. GC. €. d'Abreu, 
1 vol. diverso. 

PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, d. Vaz 
de Miranda Guimarães, 1 quarto com vinho; A. 
Pereira, 2 barris com vinho 

IDEM. —No brigue Mercurio, J. C. F. Soares, 
3 caixões com volumes diversos; J. L. Alves, 
barris com presuntos e 5 barricas com farinha de 
milho; M. de Carvalho, 40 caixas com cebolas «e 
15 ditas com maças. | 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, M. J. M. 
Braga, 1 jumento e mantimentos. 

PARA”. — No patacho Boa Nova, L. J. ds 
de Brite Barreiros, 5 barris com presuntos; J. 
A. da Rocha Sobrinho, 1 lata com vol. di- 
versos. 

“LONDRES. — Ne brigue Terminus, CG. N. Ko- 


pke & C.º, 10 pipas com vinho; H. Roope Tesge 
& €.º, 50 caixões com vinho engarrafado ; Co- 


ckburn Smithes-& G*, 4 pipa com aguardente 
e 50 ditas com vinho; Croffll & c.*, 10 dilas 
com dito. Ng 

GLASGOW. —No mario Agness, Rocher Wi- 
gham & C.º, 9 e meia pipas com vinho; GC. N. 
Kopke & C.*, 1 difa com dito. 

PLYMOUTH.—No brigue Guilleimo, A. J.P. 
Soares, O canastras com cebolas e 2 caixões com 
doce. 

BRISTOL.— No navio William Owen, Cock- 
burn Smithes & C,*, 6 caixões com doce. 

LEITH. —Na escuna Patriot, F. L, Coturno; 50 
caixas com cebolas, 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, d. 


OLHAO.—Cahique Sante Antonio , 37 ton,, 
mestre Nogueira. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Eraganza, 436 
metr. cub., cap. London. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Flor da Maia, 264 
metr. cub., cap. Lopes. 
- JDEM.—Barca Formoza, 437 metr. cub , cap. 
Pinheiro. 

PARA'.—Barca Flor do Vez, 260 metr, cub., 
cap. Santos. 

LONDRES. — Escuna Renovatio, 79 metr. cub., 
cap. Scott. 

RIO GRANDE (pelo Rio de Janeiro]. —Barca 
Fernandes 1.º, 252 ton., cap. Coelho. 


o 


GENEROS DESPÂCHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 

OUTUBRO, 3. 

Verguinha —300 feixes. 

Chapa de ferro—50 ditos. 

Barras de dito— 1055 ditos. 

Ditas em:feixes—39. 

Queijo flamengo—130 caixas. 

Manteiga — 4 barris. 

Queijo papel —60 caixas. 

Salitre —10 saccus. 

Enxofre em canudos—2 barricas. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 4 DE OUTUBRO. 
is li HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra ba barra: 

Barca Flor de Villa do Conde. 
Hiate Principio. 

Rasca Flor do Porto. 

Calma e o mar um tanto agitado. 


o e 


PORTO, 3 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


VIANNA, 2 dias. —Gahique Flor de Maio, mes- 
tre Nascimento, figo e azeite. 
LISBOA, 2 dias. — Brigue Esperança, cap. Car- 
mo, assucar e couros, a Soares & Irmão. 
* JDEM, 6 dias. —Brigue braz. Olinda, sssucar e 
mel, a M. Gualberto Soares. 
STOCKHOLMO, 37 dias. — Brigue suec. Johnny, 
ferro, a C. J. da Silva Guimarães. 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa, 
SAHIDAS. 
VIANNA. —Hiate Lanceiro, mestre Paes, en- 
commendas. 
HAVRE. — Hiate Santa Cruz de Fão, mestre 
Silva, encommendas. 
RIO DE JANEIRO. —Barca Joven Ermelinda, 
cap. Silva, passageiros e varios generos. 
| MARANHAO. — Barca braz. Brilhante, cap. 
Estanislau, varios generos. 


LISBOA, 1.º DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
horas e meia. — Hiale Jose- 


PORTIMÃO, 24 
phina. | | 
IDEM, 4 dias. —- Hiate Santos & Oliveira. 

S. NAZAIRE E VIGO, 6 dias. — Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbonne. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRATAS. 


25 de set.” Em Gravesend, o Artisan, do Porto; e 
o Jane Gardiner, tambem do Porto. 


». » Em Torbay, o Emil, de Stockholmo 
para Vianna. Joc 

nc » . Em Plymouth, o Rakkans, de Borgo | 
para Lisboa. E 

23 » Em Jersey, o Ariel, do Porto. . 

16 » Em Stockholmo, o Hoppet, do Porto 

26 ” No Deal, o Ben Merick Dbn, de Villa 

a aro or he E gil 
14 » Em Bergen, o Gyldenlove, e o Mar- 
a garetha; ambos de Setubal. 
» 


0 ame = 


(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 3 DE OUTUBRO. . 

- SOUTHAMPTON, Vigo e Barra do Porto, 5 
dias haotiápor paq. do iii: sq É. à o a 
ooT—— Vapor de guerra Mindelo, arribado « 
barra de Vilia Real de Santo Enlonio em 57 horas, 
or causa do tempo e com avaria na machina. 
LIVERPOOL; Gdias e meio. — Vapor ing. Minho. 

 SAHIDAS. | | 
AVEIRO. —lHiate Recreio. 


“POST-SCRIPTUM 


Um despacho que acabamos de re- 


ceber de Lisboa [3 horas da tarde)| .. 


communica-nos que na segunda ou 
terça feira, se publicará o decreto pa- 


ra a admissão dos cereaes, não poden- 


do ter logar antes por esperar-se que 
o ministro regresse de Villa Viçosa on- 
de o decreto fôra á assignatura real. 


ANNUNCIOS. 


GREMIO DOS CAIXEIROS DE 
ESCRIPTORIO E CAIXEIROS DE FORA 


Commissão dos classificadores d'este gre- 

mio, antes de dar principio aos traba- 
lhos preliminares da repartição, julga dever 
convidar todos os membros do dito gremio 
a fornecer-lhe quaesquer communicações ou 
esclarecimentos que tenham por convenien- 
tes, a Dem da sua justiça e recta distribui- 
ção do imposto, tanto a seu respeito como 


3! ácerca de muitos individuos que não se 


acham relacionados, e que para semelhante 
fim lhe podem ser dirigidas até o dla 7 do 
corrente á praça do Commercio ou á rua 
do Rozario n.º 291. vãe 
Porto 4 de outubro de 1861. 
João (ronçalves Barboza 
Presidente do gremio. 


2796) 


semana passada entrou n'es- 
ts cidade um brigue baca- 


o N' 
E =Ã lhoeiro, aonde vinha um lindocão 
a preto, pelludo, legitimo da Terra 
Nova: ach 
po 


a-se á venda na rua da Lada n.º 18. 


(2793) 


nr rua da Prais, da freguezia de 
Ima Massarellos, vende-se a casa 
= com o n.º 38, que póde acommo- 
dar cinco ou seis pessoas, dizima 
a Deus: em Massarellos dá os necessarios 
esclarecimentos Manoel Gonçalves Lugari- 
nho e n'esta cidade o mestre carpinteiro 
Manoel de Oliveira Gomes, na rua da Fa- 


= d 


brica do Tabacã 0.º 28. (2797: 
VENDA DE PReotO | 


WI ENDE-SE no lugar de Pousada, fregue- 

zia de Prozinho, proximo aos Carva- 
lhos, uma propriedade de casas de sobra- 
do, com aidos para gado e quinteiro fe- 
chado, com agua de poço, ramadas de 
vinho, laranjal e arvores de Íructa, tendo 
pegado uma bôa corlinha, avsluado tudo 
em 1:000$000 réis, pagando um pequeno 
fôro : para justar com Antonio Domingos 
Carvalho, no lugar de Brandariz, da mes- 
ma freguezia. Tambem se dão informações 
em Villa Nova, rua de Santa Marinha n.º 


2 (2798) 


S ALQUILADORES da Porta Nobre annun- 

ciam ascorridas dos seus caleches para 

a Foze vice-versa em dias de chuva nos lu- 

gares abrigados mais 40 réis por pessoa por 

não haver quem occope os lugares de fo- 
rae ser otrabalho mais custoso. (2799) 


kreibig Finger d 4.º 
UDOU iptori | d 
H/1 is Miguel n.º 25 Eis para a ruade 


pao 


(2802) 


7 ENDE-SE por preço com- 

modo uma egoa portu- 
gueza, muito mansa e per- 
feitamente ensinada a Lrabalhar em carro, 
sóou apparelhada, e tambem serve para 
selim. 

Rua dos Marinheiros, junto á praia de 
Villa Nova de Gaya, n.º 43. (2803) 


QrrerecE-sE uma joven de 25 annos, 

para um collegio para servir de aju- 
dante ou para a companhia de uma se- 
nhora. Quem precisar indique no escripto- 
rio d'este jornal em carta fechada a sua 
morada para ser procurado. (2804) 


NTONIO Marques de Carvalho não po- 
dendo por causas do seus padecimentos 
agradecer pessoslmente a todos os ill.”º 
e exc'”ºS snrs. que se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura na igreja da 
Santissima Trindade, na noite de 28 de se- 
tembro ultimo, por alma desua presada es- 
posa a snr.º D. Maria Victoria Marques, o 
faz por este meio, tributando a todos a sua 
eterna gratidão por tão distincto obsequio. 
DA E E 

ASSOCIAÇÃO DOS OURIVES DO 

OE END) 

ENDO-ME a exc.”72 camsra municipal 
“no seu officio com data de28 p.p.; 
ordenado que procedesse á convocação dos 
snrs. associados para reunidos, informarem 
se sim ou não deve ser extensivo ao con- 
traste substituto do ouro, quando em exer- 
cicio, a prohibição de venda de fabrico de 
objectos do mesmo metal, (o que tem lugar 
com o proprietario e substituto contraste da 
prata) convido portanto a todos os interes- 
rados a reunirem-se para este fim no pro- 
ximo domingo 6 do corrente ás 11 horas 
da manhã no edificio da Bolsa. 

Porto, 3 de outubro de 1861. 
Cs OQ presidenta, 
CC Augusto Moreira. 


GRANDE LEILÃO 


NOS 2 BAZARES, DA RUA DO ALMADA E 
adsgerii as ca DO | pes 


“e. . 


ns! Proprietario dos mesmos— Pinheiro 
a  & MOdia 6 do corrente 
“NR pelas 10 horas da 
“manhã haverá leilão de 


pessoas particulares como são : guarda-ves- 
tidos, guerda-roupas, guarda-louças, me- 
zas de jantar de estender, pianos, santuarios, 
com imagêns, ricas estantes para livros, 
grande quantidade de caixilhos dourados 
com pinturas e gravuras, câmas á franceza, 
de barra, e de ferro, 1 lambique de cobre, 
2 ricas cadeirinhas e pertences, relogios, 
louças, crystées, pratas, imagens de Santos, 
1 rico altar e vestimentas, uma carroagem 
victoria, 1 carrinho, 1 dito para creança 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes. mu 40 + [2808] 


Amourous Pere EL Fils. 
asiol cebollia E ARS quo a 
EM no Porto o seu escriptorio na rua 
» do alga (e a, cão Vo 
-ANNUNCIOS MARITIMOS | 
“1. - Para Lisboa. 
“1 | O vapor= LISBOA, 
==capilão Contente, 
sahirá sabbado 5 do 
corrente, á 1 hora 
da tarde. 


25 6 É 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p.c. e dinheiro a 
um quarto por cento. | a 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.?, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 4.º andar. o a ER 


o 14 
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6.2 feira 4 de outubro. 

S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaini. — A comedia em um acto 
— OSSAPATEIROS. — A dança — CATHA- 
RINA A FILHA DO BANDIDO. — A's 8 e 
meia horas. | 

DU 00 WENPSG * Spot 


Responsavel MH. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua: da Ferraria de Baixo n. 108.. 


